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1º Questão: O desenvolvimento econômico é definido como um processo de mudança 

estrutural no qual a mão de obra é transferida de setores e atividades com menor valor 

adicionado per-capita para setores e atividades com maior valor adicionada per-capita, ou 

seja, trata-se de um processo de crescente sofisticação produtiva. Discuta o papel da 

acumulação de capital e do progresso tecnológico nesse processo de mudança estrutural.  

2º Questão: A partir da década de 1980 verificou-se uma redução significativa da taxa de 

crescimento da economia brasileira, configurando uma situação de “semi-estagnação”. 

Quais as razões apontadas na literatura econômica para a desaceleração do crescimento 

econômico brasileiro? Essas explicações são complementares ou substitutas? Qual o 

papel que a “desindustrialização” verificada a partir de meados da década de 1980 pode 

ter tido para a redução da taxa de crescimento? Quais forças podem explicar esse processo 

de desindustrialização?   

3º Questão: De que forma elevada participação de bens primários na pauta de exportações 

de um país pode restringir o crescimento econômico de longo-prazo? Uma estrutura 

produtiva baseada na produção e exportação de bens primários pode impedir um país em 

desenvolvimento de fazer o catching-up com relação aos países desenvolvidos? Qual o 

papel que a deterioração dos termos de troca enfatizada pelo economista Argentino Raul 

Prebich tem nesse processo? Por que a industrialização pode ser vista como a única forma 

pela qual os países em desenvolvimento podem superar a restrição externa ao crescimento 

de longo-prazo? 

 

 

 



4º Questão: Considere o modelo SK-TM desenvolvido por Edmar Bacha. Analise por 

intermédio dos gráficos necessários os impactos sobre a taxa de crescimento e sobre a 

taxa de inflação dos seguintes choques exógenos:  

(a) Um aumento da propensão a poupar a partir dos lucros  

(b) Uma redução da produtividade do capital  

(c) Uma redução da taxa de crescimento da oferta de moeda  

(d) Um aumento do salário real desejado pelos trabalhadores  

(e) Um aumento do peso do nível de preços do período anterior na determinação do 

valor atual do nível de salário nominal.  

 

 

 


